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Cesar Rivelli 
U m anno m o r r e , ou t ro nasce , a a e t e r n a successão 

do t e m p o e d a vida que con t inua a c o r r e r como um r io 
r u m o a r eg i6es desconhec idas . 

D o defundo 1 9 3 6 p o d e r í a m o s dizer m a l , segu indo o 
clássico exemplo dos q u e a c o m p a n h a n d o u m e n t e r r o en­
g a n a m o t éd io devassando o p a s s a d o d o amigo ou do 
p a r e n t e que j á não ma i s ouve c r i t i cas e accusaçOes, a-
b a n d o n a n d o como es t á na inérc ia d a m o r t e . T e r í a m o s 
um m a t e r i a l p rec ioso p a r a u m a razoável mald icenc ia . 
D e s d e j ane i ro a t é d e z e m b r o , o d r . 1 9 3 6 c o m e t t e u u m a 
sé r ie immensa de c r imes c o n t r a a paz e o b e m - e s t a r da 
h u m a n i d a d e . P r o v o c o u g u e r r a s , subvenc ionou revo luções , 
accendeu as foguei ras d o ódio e d a r ebe l i ão em v a r i a s 
p a r t e s d a t e r r a , ag indo c o m o se fosse um Bas i l Z a h e -
roff, um f ab r i can t e d e canhSes q u e se p r e o e c u p a m u i t o 

com m a i s com o a u g m e n t o dos seus negócios do que 
c o m o m a s s a c r e d e milhões de innocentes . F o i pér f ido 
e c rue l e m t o d a s as h o r a s . N u n c a nem p o r descu ido , 
deixou-se gu ia r p o r um impulso de b o n d a d e ou gene ro ­
s i d a d e . ' 

M a s , af inal , o que é que a d i a n t a r i a r e c a p i t u l a r essa 
a c t i v i d a d e odiosa desenvolvida po r u m defunto ? A pe r ­
g u n t a é igual aquel la q u e ma io r dos poe ta s i t a l i anos , G a ­
br ie l D ' A n n u n z i o , coUoca na bocca da sua marav i lhosa 
" F r a n c e s c a da R a m i n i " : 

p e r c h e volete voi 
r innovare nel cuore la miséria 
di mia vi t^ ? 

E , como aquel la , não t e m respos ta . E ' me lhor es­
q u e c e r , de ixando que o silencio infinito do tumulo c u b r a 
as m a l d a d e s , as d e s g r a ç a s , as d o r e s de h o n t e m . 

O l h e m o s , aijora, p a r a a f r e n t e . E s t a m o s na a u r o r a , 
a inda i nce r to e um pouco sombr i a , de 1 9 3 7 . E ' mu i to 
cedo p a r a f o r m u l a r m o s p r o p h e c i p s a r e spe i to d e q u e nos 

(Coneluí na 2.a pagina) 

G I N A S I A N 6 A 
FUNDADO EM 1931 COM INSPEÇÃO PERMANENTE - DECRETO 437, DE 18-11-1935 

Class i f icado na ca ego r i a d e B o m Gi ' i as io 

Curso Ginasial - Preparatórios ao âinasio - Primário e Jardim de Infância 
C u r s o Ginas i a l Masculi i io e F e m i n i n o s S e p a r a d o s 

A o s S n r s . P a e s • 
Aniles de luatrioalar o seu filho em nin G I N A S ' 0 , con­

sulte o prospecto e vtgulament'i do «GINÁSIO IPIRANGA». 
NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 

1 9 3 1 
Ginasial - 143 
Primário - 223 
Vários - 70 

436 
1934 

Ginasial - 686 
Primaria- 542 
Varies - 152 

1.330 
P e l o e l e v a d . ) nu tuero 

1932 
Ginasial - 280 
Primniio - 300 
Varios - 150 

" 820 
1935 

Gmasial - 980 
Prim.irio - 559 
Vários - 102 

T.641 
de m a t r i c u l a s 

1933 
Giuasiiü - 377 
rr í inar io - 472 
Viirios - 120 

969 

1936 
Giaasii l - 1.150 
Primário • 650 
Viuios - 320 

2.'120 
o " G I N Á S I O 

I t ^ I R A N G A " prova a ^MA r<ceilaçãn. 
Acham-se matriouladus no Curso Giiinsml {scçSo ftniinin.i; 520 alunas, 

que prova a moralidiidi' e disciplin.i do 'rjr>i,\g[o IPIÍÍANGA'. 

Pelo corpo ãocentn, composto de professorai oseollitdos entre 
mestres ãe renome, perteticjnii t, ao magMerio publico' e parti­
cular, D Ginásio Ipiranga tem alcançado ótimos resultados dos 
seuí ex-3lunos nos examet, venfb Jarín dai diveisas faculdades. 

A s con t r ibu içSas dos a lunos no - 'G iaa - io I p i r a n g a ' ' 
são mín imas : 

C jn l r i bu i ções p a g a s m e n s a l m e n t e : 
Cursa Ginasial Curso Primai to 

1.0 1110 giudsidl 50$ 1.0 ano primário 20$ 
2.0 iuio ginasial 55$ 2.o ano primário 25$ 
3.0 ano ginasial 60S 3.0 ano prim..rio 25$ 
4.0 auo giu.isiiil 65$ 4.0 .-vno primário 30$ 
5.0 nao ginasial 70$ Jardim tiaünfaucia 15$ 

Taxa de Inspeção Federal para os alunos do Curso Ginasial, 
paga ama s6 vez por anno 40$. Esta é a única taxa que o 

"Ginásio Ipiranga'' cobrados seus alanos. 
Dois oit mais irmãos gomam desconto ãe 10 oio nas mensalidades. 
NOTA — O "Ginásio Ipiranga" não cobra Taxa de matri­

cula, laboratório e provas pareiaes. 

A s con t r i bu i ções são pagfas m e n s a l m e n t e . 
O "Ginásio Ipiranga'' mantém um Curso especial ãe 

preparatórios, inteiramente gratuito,iiara os alunos dos Grupos 
Escolares que tsiiham on aio lerminíuln ó 4.0 a m e qne pre-
tnndeni mafcricnlar-se no Curso Ginasial. Os ítiimus .ie 4.o ou 
3.0 auo poderSo frequentar as aulas de preparat-r iss sem 
prejuízo das anl&s do Grupo, nos períodos d i maali j (das 8 

hs. ás 11,30) on da tarde (das 12,30 A' 16,30). 

PARA INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A' 
Rua Vergueiro, 360 e Pomingos de Moraes, 7 6 — Fone 7-2094 ou 7-2831 

Diretor: MlâUEL SANSIâOLO 

ri 
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Correio do povo 
Kstíi folha é impressa em offiei-
ans próprias e nSo acoaita tra­
balhos que uSo venham devida­

mente aasignados. 

A S S I G N A T Ü R A & 
Por anno, senieatre e trimes­

tre o pagamento adiantado obe­
decerá os segnintes preços ; 

A n n o 16S000 
S e m e s t r e 9 5 0 0 0 
T r i m e s t r e 4 $ 5 0 0 

N u m e r o avulso 400 r é i -
PÜBL1CAÇÕB8 

T a b e l i ã de p r e ç o s a d o p t a d a 
Por centimetre quadrado, 

linhas cheias, 2.a e 3.a 
paginas $300 

Idem, na ultima pagina $400 
Idem, na primeira png... $500 
Por centímetro qiindrado 
Mappaa, tabeliãs, etc. S200 

FERRO^/VS... 
" Cesse tudo o que a 
Musa antig-a cau t a -
Que outro valor uaais 

al to se alevaiifa," 
?m n iss.i pici t . i eiiiade de" GMa 

riUh.is podemos repetir estas 
inspiradas estrofes de C.iuiões, 
como o prenuncio de melhores 
cousas nos düis de aiiüiuhâ. 
Nio temos a 'fra-rtiiga saovi., cin 
gaceiroa, nuvens de gnfiuhotos, 
petruleD, ele. nuis, p'.sgiiiuius ii 
ni,üf.ul!ida o mipanliirt de ":iuto-
omuibus' ' , cognomiii id i pelo po­
vo «caveira de burro». 

Dentre os hodiernos uiconnis-
lüos de dustrniyS) d,i espécie l.u-
liiana, podemos evidenciar onni 
muito senso eommuiu A muita 
dose de sabedoria os «nuiuibns» 
de Giiarulhos. 

EUes, em suas decrépitas car­
reiras, bamboleani-se todos, â 
uiimeira de bêbedos qao vem de 
nm pagode onde em seus sacrifí­
cios 4 BftCí, ingeriran^ dezmas 
de copos de cerveja e bebidas 
CJrrelafc,*s,,e.ieMi pal.is estrad.is. 
uum barreiro nzuoriuauíie h in­
fernal. 

Nós 03 flSOieS do bi 'U ;;03ÍiO 
n5o podemos ficar cerr.dos em 
nosso auonyiuo mutismo e por 
isso apitamos do um modo lào 
altissonante qae os ouvindos 
d'aqnelles que não estào oum-
piindo com seus deveres ator­
doam-se e ellas querem fazer os 
maiores escarcéos. 

A bali,ilha está U) api ge«. A 
flâmula está no alto do mastro. 
Em torno as ideas fervem, e os 
mais desasados eomgientarioa an­
dam de boca em boca. noa se­
rões das comadres e dos oouspi 
cuos cidad5es em a falta de 

assumiito falam mal da vi<da 
alheia. 

E, «aqnelle que toma as do­
res», reenoarn»ndo-se na patus 
oa figura de D. Qaixote' e acom­
panhado dos inseparáveis San­
cho Piinça e Booiaante, sae á 
lide, lutando contra os oelebprri-
moa moinhos de vento. -

Mas, todo essa tecedura de pa­
lavras, todo essa leberinto de 
pensamentos, toda essa retórica 
acadêmica cae em man terreno, 
porque, seguindo as pegadas .do 
conselheiro Acácio também trom­
beteio do alto de minha cathe­
dra ; «Bu me arreqendo ! Èu me 
an-ependo de . estar gastando oe j 
r,i com t5o mau defunto .'» 

Com a Telephonica 
T e m o s u r g e n t e neces­

s idade de l inhas t e l e p h o -
nicas, pois , as que possuí­
mos são rá r i s s i raas e não 
sen-cm quasi que p a r a na­
d a . O povo pede e elle 
dove se r ouvido. Aquel— 
les que possuem telepht— 
neb ( d u a s ou t r t s pessoas) 
obtiver.MM-nos pela ho ra 
da n^orle, (apenas cinco 
on seis contos cada um) . 
I s so é p á r a d e s a n i m a r 1 

Clniiiamos con t ra esse 
desleixo da p re fe i tu ra (não 
podemos cla=;5Íficar de ou-
ira mane i ra ) . N ã o pode 
der ;a ella fazer um con-
t r a c i o com a Cia. T e l e ­
pht. nica ? ! As^im o publi-
estar id melhor borvido ê 
G a a r u l h ü s ass ignar ia mais 
um ponto em seu l ivro de 
ouro N u m a en t rev is ta 
que t ivemos com os ir­
mãos F i u s a , p rop r i e t á r i o s 
da fabr ica de far inha 
" R e N a " , ob t ivemos infor­
mações valiosíssimas não 
só p a r a nós como t a m b é m 
p a r a o povo g u a r u l h e n s e . 
Dis se ram nos es-ses p ro ­
p r i e t á r i o s que estSo p r o m -
ptos a au.xiliar no que fôr 
p r e c i s " . Lauto m o r a l como 
m a i e r i a l m e n t e , esse em-
p r e h e n d i m e u l n d e v e r a s no­
tável , que é a vinda d e 
novas l inhas t e l ephon icas 
á G u a r u l h ü s . 

Aqu i fica o nosso p r i ­
meiro a l a r m e em p r o l des­
sa iniciativa d igna de en­
cómios po r todos que se 
in t e re s sam pelo p ro g re s s o 
des ta t e r r i n h a a b a n d o n a ­
da pelos deuses ! 

I L . T J 2 S E 2 S 

fConclusão da i.a pagina) 

espe ra ao d e t o r r e r do novo anno . Mas , assim mesmo, o 
co ração se nos enche de leg i t imo op t imi smo . 

O successor áz 1936 recebe , é v e r d a d e , uma h e ­
r a n ç a s i n i s t r a . A H e s p a n h a d i l ace rada pela g u e r r a civil , 
a China t o r t u r a d a pelas ambições j aponezas e pe las d is ­
có rd i a s intestuiaes," a* E u r o p a dividida em doia c a m p o s 
a r m a d o s am con t r a o o u t r o , um seniro de inquie tude u-
niversal , i n n o m e r a s cr ises des t r i i iudo formid^eveis re«er 
vas de ene rg i a s morae s e m a t e r i a e s . P o r ou t ro lado , 
p o r e m , ha vár ios s y m p t o m a s p r e n u u n c i a n d o uma próxi­
ma re s su r re i ção . Dir -se- ia que a ob ra de des t ru ição , de­
t e r m i n a d a pelo envelhec imento d u m a in te i ra civi l isação, 
chegou no fim. H a e scombros e ru inas por toda p a r t e , 
mas , na desolação do panorama,» j a começa a se a g i t a r 
a lguma cousa d i f fe ren te , ja' se no ta u m a v ib ração inedi 
ta e quen te de vida. E l emos a mesma sensação de te r ­
n u r a que expe r imeu ta r i amos se, por acaso, a t r avessando 
uma c idade a r r a z a d a pelo t e r r e m o t o , ouvíssemos de re­
pen t e o vagi r d u m a c r i ança . 

E ' talvez, o mundo n c r o que surge da miséria do 

an t igo . 
S e assi n fOr , -bamvindo se ja . -

Prefeitura Municipal de Giiarulhos 
Lei n. 12 

De 29 rie Dezembro de 1936 — Que es tabelece o 
p e r í m e t r o u rbano da c idade de Guaru lhos , 

A C â m a r a Municipal de G u a r u l h o s d e c r e t a e eu p ro -
luuitjo a seguinte lei : 

A r t . l . o — F i c a es tabe lec ido , p a r a todos os effei-
tos , o p e r í m e t r o u r b a n o da Ci lade de Gua ru lhos . 

A r t . 2.0 - B ' cons iderado p e r í m e t r o u rbano da 
C idade de G u a r u l h o s a a rea que se acha de l imi tada pe­
las seguinte= divisas .• — " C o m e ç a na margem do n o 
T i e t ê n a ' O l a r i a de p r o p r i e d a d e do sr . Manoel Ca l l egar i ; 
dah i segue por um i linha para l le l s a Aven ida G u a r u l h o s , 
conservando se um a fas t amen to de cem mel ros , a t é d a r 
na rua Rubi , seguindo dahi por unia linha rec ta a t é o 
vallo que passa pelo fundo da c h á c a r a " B e l l a V i s t a " ; d a , 
hi segue por uma linha rec ta a t é o vallo que se rve de di­
visa e n t r e a c h á c a r a " P a l m e i r a s " e c h á c a r a " D a m i a n i " , 
em nm m a r c o que está a cem m e t r o s abaixo da Avenida 
N a z a r e t h ; dahi segue p o r esse callo a t é o L a r g o Bom J e ­
sus; seguindo dahi pelo C o r r e d o r da Coe . ia a t é á r u a 
SyWio B a r b o s a , seguindo por es ta a t é o R i b e i r ã o dos Cu­
bas; dahi sobe por esse R i b e i r ã o a t é en f r en ta r a rua M a r -
r e t h ; seguindo dahi po r es ta rua em t o d a a sua ex tenção ; 
e dah i c o r t a em rumo rec to a A l a m e d a A m e l i a , seguindo 
por es ta A l a m e d a a t é a E s t r a d a de F e r r o T r a m w a y da 
C a n t a r e i r a ; dahi segue a re fe r ida E s t r a d a de P e r r o c m 
d i recção a G u a r u l h o s , a t é a an t iga E s t r a d a do I t apeg i -
ca; des te pon to segue pela d i ta e s t r a d a com d i recção 
ao b a i r r o da P o n t e G r a n d e , a t é a c h á c a r a do Hosp i t a l 
S a n t a C a t h a r i n a ; dah i segue em rumo d i re i to a p o n t e 
sob re o R io Cabuçi í no ant igo caminho p a r a G u a p i r a e 
hoje p a r a Villa M a r i a ; e dahi segue pelo R i b e i r ã o Ca-
buçd abaixo a t é o rio T i e t é , subindo pelo rio T i e t ê aci­
ma a t é a Olar ia de Manoel |Ca l l ega r i , ponto onde teve 
pr inc ip io ea las divisa- . 

A r t . 3 .0 - Revogam-se as disposições em c o n t r a r i o . 
Prefeitura Municipal de Guarulhos, em i de Janeiro do 1937. 

(a) Guilhernimo Rodrigues de Lima, Prefeito Municipal. 
Publicada na Seoietaria desta Prefeitara em 4 de Janeiro 

do 1937. — {&) Paulo de Moraes, Secretario. 



CORREIO DO POVO 16—1—1937 

OBís tu r i 
SECÇÃO DE CRITICA DO CORREIO 00 POVO 

Malhando de ie\7e 

Olha I o amor é a doçura 
incomparável d' esta paysagem 
eternamente melancolia im-
mensa, taciturna e triste; apai­
xonado. 

O homem pensa e a mulher 
reina. 

Deixaram me como a plan­
ta HO deserto. 

Bento Theophilo 

Em V7iila /augusta 
o Manoel A. disse que 

desde que adqoeriu a filial 
\^- Poli, seu estabelecimento tem 

sido muilo frequentado pehs 
gentis senhoritas, sapas, la­
tas e baratas-

o 

de, mas também já é de­
mais, isso dá na vist;i. 

o 
Sabbado tem mais. 

Sapo da Beira D'agua 

Pelas nossas ruas 
o D. M. todas as noites 

a encostar a sorveteria Tu-
pan, a palestrar muito soce-
gadamenle com a A. N. 

c 
o H. B. acompanhar to­

dos os domingos depois do 
baile a sua dulcinéa L.R.L. 
até o alto do cimeterio. 

Cuidado rapíiE ! 
c 

T . B. num engrosso 
!fonnidiu-el ci'm um mocinho 

Fome Grande. 

Mario A. 
tes a Itararé, 
da ciüla voce 

Deves ter 
menos uns cinco 

Quando fos-
quantos furi ?, 
apertou ? 

mudado pelo 
furos, h 

quella viagem 
cadeira. 

nSo foi brin-

Mesmo 
tem sidD, 
que lem-

do nosso 

Acertas-

Blindado - Eu com um 
clube desse geito, assim, a-
narchisado, fazia como os ou­
tros directores. Acabava di-
sistindo. Que pena, nío ? 

o 

deusa A. a pidesirar todas' 
as n )iies dtb.iixo da um pos­
te mesmo com essas chuvas. 

o João D. - vnce coitado, 
me faz lembrar aquella co­
nhecida marcha que começa 
assim : "Tão grande e tão 
bobo". O que será? 

o 
Decio M. O. - O nome 

delia 6 muito engraçada, mas 
não ande muito de bonde 
junto porque se a A. N, 
siiuber não te dá mais con­
fiança rap;-,z. Tome geito 
seu D. 

Henrique B. 
santinho que voce 
ainda tem alguém 
bra-áe de voce e 
Bisturi. 

Heitor M. O. • 
te com o amor porque ella 
agora e uma paulistinha de 
coração e sincera não é ver­
dade ? • 

o 
Otto T. - Vae deixar 

de namorar para segurar 
vellas. Deixe disso rapaz. 

Manoel A. - Porque an­
das triste assim rapaz ? Che­
ga já é demais, se é por 
causa de amores, é bom pi­
rar, porque todas ellas sa­
bem tapear. 

Q DINHO 

Impressos ? 
na typ. desta folha 

I 

a Mignella disse que no 
baile de Viüa A'.'.gusta vem 
muitos mt.ços, mas de sua 
sympathia nenhum. 

R^icorra a um concurso 
"senorita". 

c 
o Amadeu M. dar amas 

voltas pela Villa Leonor a 
ver uma morena. 

muito desageila-
de uma loira pa-

o B. A, 
do ao lad( 
lealrava sobre jí.go de bicho 

o I 
o R. P . mui garbo-! 

sãmente percorria uma de 
nossa.; Cl Içadas au lado de' 
sua ikuM D. F . 

o 
a A. R. L(. lotnar sa­

tisfação do redactor do Cor­
reio do Povo, porque teria 
ella sahiiio no Bisturi. Isso 

Cuidado rapaz, ella já está'fica feio menina, console-se 
commiyo que t-imbem sou 
victima. 

o 
a I. T . disse que a-

gora está firme com o Ja­
nuário por i-so ellá deixou 
de todos os divertimentos. 

compromettida coaimigo. 
c 

a Mavilde L. N. agora 
desilludiu-se de uoja vez, 
pois o seu R. P . mudo u se 
do bairro. Isso não faz duvi 
da, quando a gente ama, 
não se mede a distancia. 

Medico 
Longa jirafica nos Mospitaes 'lo Hio j 

Cirurgião da Casa de Saúde Santa Jgnec 
Cousnllins; 

D.18 7 á3 10 e das 18 áa 20 horas. í 
PRAÇA JOÃO PESSOA, 3 — GUARULHOS \ 

creanças. 
cirnrgift em 

geral 
:Viii« nrinariasj 

Molestiiis 
de Ssnhoras 

fj Nelo (barbeiro), i-ndar 
lom.tndo chj.va som resiil.ado, 
não é neg-.icio, poisen'ao não 
tem liberdade de encostar na 
j:'nella ? 

o Ary B, torcer para 
que ella volte ou'ra vez. 

Olha rap;z, i-e elLi quizer 
te namorar não precisa fa­
zer pronie:<sas, ouviu ? 

o Juã.' E"". dançar a.-̂ si 
duam^nte com I'lna. . . pî  

a C. M. diíss que o 
seu único par no baile, é 
um que dansa admiriivelmeo-
le. Tambeiu puder,), na ter­
ra de cegos quem tem um 
olho é rei. 

Alma Sonhadota 

PInlieirinlio para earca 
Vende-se qualquer quan­

tidade do mudas de viveiro, 
em i-ptimas coni ições de 
piani.i. Ver e tratar, a Rua 
Cónego Valladão, 32. 
Villa Au'̂ T" ta — Guarulhos 

Yocê já saboreou bons doces, bonbon», biscoitos, pãezinhos 
bolos e rosquinhas t 

— J\'ao!1... 
Jiíts diliciosos sorvetes voce já experimeutoul... Kão minta! 

— Não'."}... 
Então và ãepreísa experimentar ão bom e ão melhor alli na 

Padaria e Confeitaria "TUPfíN" 
DE 

lEZ- t to i re I T l x o n a a - z &; F l U x o s 
que sahirá chupando os lábios e com o paladar agradabiUisaimo 

RUA PEDRO II -o- GUARULHOS 

i Consultório Medico 
I Pr. A. Fanganiello—Pr. M, Fanganiello 

Cli medTca cirargica - Creaa,;as e Adultos 

Consultas dias úteis das 13 horas era ' 
Domingo das 8 a'- 12 hora;. 

Atiende-se a qualquer nora da noite 

RUA DA PENHA, 54 sob. 

r-nt : . 

m 
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Casa da Penha 
Ccilçados e Chapéos 

Depos i t a r i a dos afamados C h a p é o s Ramenzoni e 
P r a d a e dos afamados 

Calçados Sca t amacch i a , Meli lo, Nava jas , e tc . | 

I Rua da Penha, 30 São Paulo î  

Fabrica de Carroças e Carrosserles 
Fundada am 1910 

Antonio Liesse & Filhos 
F.tbfica se carroças, ovrrinhjs para pail.iriiis e leitc-iiis, 
carrinhos de uíSo, formas p i ra tijolos e telhas, pipas e 

qnalqner serviço án r.imo. Seryiços garantidos 
A v . G u a r u l h o s , 192 • G U A R U L H O S 

C^SA POLI 
— DE — 

NÉLLO POLI 8t FILHO 
ComplPlo sortimentü dè seccos P molhadas. Rebidos nitcionaea e 

eztriingsiraSj luuçus, niitus, ferragens, cimenlo e 
moagem do s.ib rttso cnfé Fida^ço. 

ííMainz- F i la i -
Kua D. Pedro I I . esq. Rna Ciuipns .'BaJIi.';. 154 
R. Jinnicip'il -Phone 11 — Phuue 12 — 

GUARULHOS 

3S'?iEgyrAT°g;!S?ig-!SJ^i5saBa»» 

Bazar Soares 
Li\?raria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - Kua da P e n h a - 32 
Completo sortimento em C;irtões Postacs e Artigos 
Escolares — lustronientos Masicaes e Cordas. 

ARTIGOS BFLIGIOSOS 
Cera, Films,Brinquedos, Baraüios, Pomada para calçados' 

Lâmpadas, Sabonetes e MIUDEZAS EM GERAL. 
SÃO PAULO 

BAR e BILHARES Offlcina de concertos 
DB 

Angelo Trentini 
Bebidas naeionaas estrangeiras - Doces, 

cigarros, aandüiches, frucl.is, etc 
Praça João Pessoa, 7 - Guarulhos 

Godofiredo de Barros 
ENGENHEIBO 

Agrimensura em geral. Projectos 
para oonstrucçôes. 

Oonstrações de plantas, 
Podendo ser procurado nesta 

redação. 

de arreios 
Sebastião de Moraes 

K. Cerqueira Campos N. 16 

GUARULHOS. 

Cobrança em Geral 
!)a-se dinheiro sobre hypolbecas 

Vende-se casas e Terrenos. AUiga-se casa 
Eboriptoríü:-R. 11 de Agosto, 52 

1.0 Budar - Salas 5 e 7 
Telephone 2-3050 

Expediente das 13 ás 17 horas 
SÃO PAULO 

Pastificlo 
N. S. on PENHA 

Massas alimmíicias. Especialidade em massas finas 

O l l v i e r i &a C i a . 

Rua da Penh. ; , 72 S ã o P.iulo 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

S e m p e r c a d e t e m p o p r o c u r e a 

TINTURARIA PEREIR/^ 
qi.e piu 5 $ 0 0 0 la>-a e passa com 

esmero e cap r i cho 

Riia da Penha 25 - F E N H A 

Dr. A. r. Paulino Pilho ^' 
M E D I C O - P A R T E I R O | 

Clinica em o-eral : Moléistias de senhoras? e c r i a n ç a s 

RESIDKXCIA: 

Rua Barãj d i >r,niâ, 8 
(Eiii fi-eute a Esticão de 

Guarulhos 

CONS L I J T O R I O : 
Praça Thereza Christina. 16 

Das Í4 ás 16 heras 
Telephone 34 

Attende a qualquer hora 

^A-çoiig^xie C e n t i - e i i l 
— DE 

Qino Monía^inaiii 
Proprietário do Matadouro 

Cabritos, leitões, 

carneiros, 

frangos, etc. . . 

Uarue de vacca ' 

vitelos, porcos 

e demais miudezas 

RUA D. PEDRO II N. 37 
Guarulhos —«cscaî  s. Paulo 

Luiz Faccini 

ISÜi 
[empreiteiro e Constructor Licenciado 
EntaTTtga M de planus, OTfamentot etc. 
Rua 7 de Setembro, 90 - Guaru l i c t 

FOQOS? 
P r o c u r a e o p e r i t o na a r t a 

João Simões Baptista 
F a b r i c a n t e a u c t o r i z a d o pe lo 

Min i s t é r i o da G u e r r a 
Villa A u g u s t a 

G U A R U L H O S 
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Momo Vem Ahi! 
Ohronâca Carioca 

(Dí Antonio Guarany - ^ara o '• Correio do Povo".) 

Rio de Janeiro, Janeiro -•- Eis um auiionovo e com-el!e um 
outro caruaval. . . E é isso mesmo: para o carioca não é o .-ínno que 
" t e m " importância, mas sim, o carnaval! E é elle que cli^g-i, sem­
pre '-novo", i.:iffercnte", cada vez mais surprehendente, mais louco 
e mais " t u d o " ! 

Nesse " t u d o " , creio, entram todos os demais objectivos cabí­
veis na chamada " H O R A H " . Mesmo porque, nessa "hora supre­
m a " tudo é admissível, legal, apesar do estado de guerra e das a-
nedoctas sempre interessantes do bonacheirão Sylvio Silveira, que, 
diga-se de passagem, jcha que a vida é um eterno carnaval, . . 

Assim, ou assado, o certo ê que vamos nos integrar na verda­
de da vida entrando de rijo no carnaval. E daqui da Guanabara, eu 
vejo atravez a «televisão da imaginação» o Hilário Carbonell "que­
brando" a santidade da barriga de mestre França com três pan­

cadinhas safadas, acompanhadas do brado de guerra" : 
«Eia, mnchacho ! Evché!» 

• « • • 

Estamos em Janeiro. Janeiro e o carnaval já anda por aqui. 
Os sambas e as marchas já entrugeui, já annunciam bailes no "Mi­
mosas" , no ' 'F lô r de Ababa te" , no '-Bola P r e t a " e na "Dengo­
sas da Republica' ' . Os jornaes já iniciaram as ' -campanhas" e "con­
cursos". 

»Zigue-zigue-bum ! Rei Momo ta' hi!» 

• • • • 
M.-.rcam os calendários 3 dias para o 'T r iduu" . Todavia 

Club Recreativo Guarullios 
Carnaval ! Carnaval ! 

A Diraotovi i do Clube Recrea­
tivo Giuirnlhos, est.* ovftr.Diaanda 
um grandinso eoncimo para es-
oolliii d.i líainhíi do Caruaval 
Quui-ulheuso em 1937. 

A Kfiinlia será corouda ei» 
ilin previiiiueate deteriniuado pe 
lo Cinb que offerecerá nesta 
nooasiâu viUiosa medalha e belloa 
prêmios ás premeiras collooiulas. 
E' graúda o enthnsiasiiin e on-
rinsidade dos sócios do J{iícre»ti-
vo, pois liodos esperam o mo-
mento opportado para fazerem 
vftlev suas forças sleitoraes jnato 
as urnas. 

Qual será a candidata mais vo­
tada ! Quem será a Rainha í 

As uruas responderão. 
O concurso euoerrar-se-á no 

dia 1 de Fevereiro. Os «oon-
pons» para votnç5o eucontra-se 
com o zelador do Clnb a dispo­
sição dos Snrs. interessados. 

Quem vencerá 1 Qu&l a senho­
rita que couta com maiores pro-
bíílidiules paia ser Rainha t 

FOLIÃO 

carioca transforma em três mezes esses minguados d i a s . . . Aliás, plissaram alhures, tu­
do que é do Rio é carnavaksco. Mas, tal asserção pouco ou nada offende o guanaba 
rino, pois a verdade é justamente que o carnaval é a única coisa que o Brasil possue 
de sério. . . Isto em que pese os arroubos espdhafatosos dos patriotas. Feio menos é a 
única coisa que se faz cum seriedade, com amor, nesta terra dadivosa e bfta. . . 

Mas, falava eu nos 3 dias que são 3 mezes. . . Imaginem os meus amigos Gua-
rulheses. . . Imaginem a cara do Horácio ou do Brasil, sempre os 
primeiros a encommendar ao T rama as suas phantasias, ao sabe­
rem que no Rio começa-se a usar phanlasiá logo após ao finados, 
como uma vingança, quasi, á iucoviniente Quarta-feira de cinzas, em 
que 03 puritanos gosam a deturpação triste de um provérbio : 

— «Rei morto. . . morto mesmo !» 
Mas, deixamos de conjecturas inúteis ná hora gritante em que 

se pensa apenas, como na voz de Alzirinha Camargo, ' 'metter o 
samba na cabeça do extrangeiro. , . " 

. . . O carnaval "hi vem ahi . . . " 
E viva Momo ! Bum ! Bum-bum-bum ! 

Contribuir pt ra a Guarda 
Nocturna, é desejar a paz e 

o socego a popiilação de^ta 
cidade ! 

Arthur Almeida & Irmão 
Proprietário da Fabrica de Lou­

ças de Barro 

"Cerâmica Guarullios'' 
installada á Kua Cerqueira Cezar 
n. 2,eiu frente o 97 da r. Campos.. 
Salles, enoarrajam-se de qualquer 
euoomuienda com referencia a-
mesmo ramo como sejam! filtro, 
jarros, potes e demais vassilha-
mes. Especialidade en. vosos pa­
ra floricultura. 

Salão Lettiere 
Barbearia 

— DB — 

André Lettiere 
>Av. Guarulhos, 3 • V. Leonor 

O Mercadinho de 'C í̂lla Augusta 
DB 

Manoel de Almeida 
Communica aos seus freguezes, que acha-se completa­
mente abastecido de grande stock de mercadorias da& 
mais finas. Gêneros alimenticios, lutarias, bebidas na-
cionaes e efitfangeiras, m\udesas e armarinho. Moa­
gem do delicioso Café AssembUa. Tudo a preços mo-
dxcos. Faça uma visita hoje mesmo ao MERCADí-

NHO VILLA AUGUSTA. 
Av. Campos Salles, 174 - Tel . 12 - Guarulhos 

j l fflobíliadora dá penha 
Moveis de todos os estylos, tapetes e oleados 

Facilitam-se os pagamento.». 

Rua da Penha, 76 São Paulo 
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Prefeitura Municipal de Guarulhos 
3Ef I D I " T uík. 1L« 

De ordem do Snr. Prefeito Municipal lefo ao co­
nhecimento da populaça do perimeMii con'ral desta ci 
dade, que, a>bbadi) proximo, dia 16, será iniciado o ser­
viço de collecta de lixo domiciliar, feito por meio de 
carroça Determina o snr. Prefeito que . s Laa-n il.; lixo 
devírão ser collocadas á porta daa casas o mais tardar 
as 7 horas da manhã, para que o serviço possa ser fei­
to com regularidade, deixando de ser recolhido c lixo, 
cujas latas forem collocadas á rua, alem da hora acima 
estipulada. O perímetro central acima referido é o se­
guinte ; começa no canto diCoUegio desce a Praçd The-
reza Christina até a Ladeir<i Conselheiro Chrispiniano e 
por esta até rua Campos Sallcs e por esta até o Par­
que Estre.la, onde segue pela rua Rubim até o seu final 
e depois sobe pela rua do Matadouro até a rua Pre­
feito Gabriel José Antonio, dahi pela Praça João ^Pes 
sí a rua Siqueira Ccirupo^, até a rua Santo Antonio, 
por e5,ta até a rna Dioa;() d • F a n a c por esta até a rua 
Conselheiro Tíodngues Ab'e.i ate a rua S,intos Dumont, 
e Joaquim Távora, Senador Vergueiro, Sete de Setem­
bro, rua Visconde do Rio Br?nco até o canto do Colle-
gio, E, para que ninguci! alegue ignorância vae este 
aífixado no lugar de costume e publicado na imprensa 
local. 

Secretaria da Prettitiira iLiniciOi.l de Guarulhos, 
(m 1-i- de J r.ciro de 1937. -~ P A U L O MOR A S S , Se-
cretano.„ 

OoxxlrKa.^a.3alo^al«ao 
A Prcfei ura M ir.icipal avis i a >= inte-.j-i^Tios que o 

Impo'-.to de Vi'hiculos ref rente ao LN ic'cio ' 'e 1937 se 
rá arrecad.idi) de confor':! dadi Ĉ MH o 
Municipal n. 169, cujo- presos iãc, i-Í s^guiiues : 

a) durante o mes de Janeiro, 
ticulure.-, para o tr.inspurle de peí^oas. ã motor ou i rá 
cção animal ainda que com cLapa de experiencir; 

bi duranto o r v z d'̂  Puvertiru a do- \-ehiCLl',3 de 
carga em geial e os lluviae'-; 

c) Aié o dia 10 de Março, in;l'j-;vá, os vehiculos 
de aluguel para passageiros comprv,h.índido> os auío-
omnibus. 

Os vehiculos que se licenciarem fora dos prasos aci­
ma, pagarão a multa de mora de 10 o/o. 

E ' facultado o pagamento antecípad-i. 

! L. 3_', do Aclo 

Jardim do Nascimento 
Advogado 

Èscriptom : 
B. Weuoeclau Braz, 22 - 3.o - 14 
Tel. 2 472Õ - D--s 14 &3 18 lis. 

Ee=i(i<>Qein ; 
K. /iella Ciuk-ii, 2290 1 

Tal. 8-1073 - S. Fftiili A 

Purvalina de Çarvâllio Silva 
Parteira e Bafermpii-.i Espocialisaila eoiii lon»a pratica na 

clinica O. d,i Faculfihrle de Meiiioiaa de S. Paulo 
Pari os - IiijccçSes - Venosas e Intramusculares. 

R Ü A J O Ã O C O E I H O , 5 (Villa Augusta) 
' G U A R U L H O S 

E. C. Tecelagem 
O E. C. Tecelagem em 

prosegnimento a 'sua pliaí-e 
de diversSes, promovera ho 
je, diab 23 e 30 do correnie 
em seus salões no Theat ro 
D. Pedro I I , ás 20 h o r a s 
três formidáveis bailes dedi­
cados aos seus associad 's 6 
Exma-í. Pamilias, para coni-
memorar a chegada do Rei 
Momo. 

Abrilhanlará esses retum­
bantes bailes uin óptimo Jrzz 
especialmente contractado pe­
la Directoria. 

Baile Carnaval 
E s ' á despertati lo grande 

euthusiasmo, o bailo carna-
vaksco que .será lív.irlu a ef-
feito por uma comnii-ísão, nc 
dia 30 no salãi do Clube 
Recreativo Guaralho^. 

Se rá abrilhantado p-lo 
JíiZZ Orchestra Typica Para 

i mount. 
I Os conrites dos srs. soei is 
I podem ser p r o c u r a n s a rua 
IvU'z Gama, 3 . 

De Mudança 
João Rodrigues Barbosa e 

famili i, communica aos seus 
amigos t C'nterrauei s que, 
tendo transferido sua resi­
dência para Tncuruvy. a' av. 
Jandyra n. 21-a, e. não teo-
d ) sobra do tempo necessá­
rio para as despedidas faz 
por meio desta folha e a lo­
dos scientifica que lá conti­
nha ao inteiro dispor dd-
quidlas pesi=oab que dis'in-
uue Com sua amizade. 

E de S. Paulo 

Nascimentos 
Acha-se em festa desde o 

dia 10, o lar do sr. André 
Letlieri e d. Maria Celeste 
Mugnainl Eett ieri , com o 
nascimento da robu'.ta me­
nina Claudia. 

Desde o dia 12, está em 
festa o lar do sr. Primo Co-
sadei e de d. Benedicta do 
Espirito Santo Casadei, com 
o nascimento de um pipolho, 
o Attilio. 

Falleclmento 
Pallec.u no dia 13, nesta 

cidade o pequeno Carmelin-
do, filho do sr. Natal Ave­
na e de d. Joa-nia da Silva 
Avena. 

O féretro sahiu da resi­
dência de seus tios, á rua 
7 de Setembro, 12, com 
grande acompanhamento. 

A ' familia enlutada a-< 
no.̂ -sas condolências, 

!Impressos ? 
'na íyp. desta folha 

Novos assign antes 
Tomaram assignatura do 

«Correio do Povo» os se­
guintes «enhores : Durvalino 
de Araújo, Paschoal Cami-
sotti, Atur Kuohnir, Olivie 
ri & Cia., José Baptistelli, 
Dr. Jardim do Nascimento, 
Empreza Viação Guarulhos 
L td . e sre. d. Maria No 
o-ueira. 

Salão Martins 
— DB — 

i'intonio Martins 
Barlioiro 

Av Gu. rulhos, 267 - Poute 
Grande - Guarulhos. 

isSS;-í.J«. '^3i5SSi'^Sa-'íE23!S^^CB'SES^^gSE^g^5EBei21sS^-^^^^^S!2i^!EÍSesg^HKS^^ ?^frt«^nr=í3 

ruzada ;^s instaüações mais perfeita-s e 
— hygienicas de S. Paulo — 

fl venda nas boas casas desta cidade 
ToiTefaçao Cen t ra l : Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9=1359 S. P A U L O 


